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As Novidades do din 17, pu-

blicaram uma outra carta sobre

o illiltll)li:ll)PtlHlli0, eseripta pelo

sr. capitão Homem Christo, que

em seguida reproduzimot:

Sr. retlrictor.-Speucer não diz,

pois, como vimos, que o professor é

tudo o que o methodo ,não é nada.

Mas, se o dissossn, oito seria motivo

para ficarmos de cocoras diante d'ellc.

Não so supponha com isto-«lon-

ge vá. tal idea-que eu não sinta a.

maior admiração por Spencer e não

professe o maior “Npc-i“) pelo grau-

de pensador. Mas a st'ii-ucitt, no se-

culo dezenove, ainda esteve muito em

liypotheses; os sabios gtennralisal'mn.

mais do que uma vez, principios iu-

complctos. e falsos, até; deixaram-se

arrastar, principalmente, nmbrina'an-

do se com elias, pelas doutrinas dar-

winiahxs, app'icando-as ao mundo so-

cial com a mesma verdade dom que

as observaram no mundo animal e

Vegetal; emfím, não esperaram que n.

sciencia, tão recente na. maior parte

dos seus ramos, por assim dizer em

via dc fm'mnçiio, profnndnsse mais.

E cahiram em afiirniaçõcs por de-

mais absolutas; mesmo, de quando

em quando, algum tanto uVenturo-

SpenCer não podia snbtrahir-se,

por inteiro, á corrente do seu tempo.

Ai'riscava-se, por aqui ou por alii. a

scr tambem aventuroso. a caminhar

Sem grande segurança. E foi, talvez,

o que lho sat-.cedeu, quando den ñ.

sciencia o exclusivismo, qunsi na edu-

CaÇE'to. e a omnipotencia :í hcrcdita-

riodade.

Pelo menos_ a sua contradicçño é

pnlpavr-.l quando_ na Educação Intel-

Iectual, JlIoml e Play/rica, da um alto

Valor á influencia dos conhecimentos

scientificos, e quando lhc tira o valor

todo nos Principios de Saciologia.

Aqui, Spencer insiste na impoten-

ein da instrucçño em modificar os in-

dividuos e os povos.

E não é assim. Eu, pelo menos,

!Ni-im creio. e dou o meu voto, hn-

miitle, mas caloroso e convicto, aquel-

les que contestam.

A instrucçíto é impotente em mo-

dificar os individuos e os povos se fôr

incompleta, ou defeituosa. E é incom-

pleta c defoiinosa, evidentemente,

com o predomínio absorvente cance-

cido por Spencer no saber scientifico.

E', d'nhi, 1mm pode succedcr que

estejamos todos em erro.

Estas questões de insirucçño, de

educação_ sito (lifiiceis, muito difiiceis.

Não se resolvem sobre o joelho. Tão

difHer-is, que as opiniões sobre ellos

divergem extraorrlinariamcnto.

Huxley faz das sciencias physi-

cas e natnraes o fundamento da edu-

cação.

Spencer quer que as sciencias po-

sitivas sejam o objecto quasi exclusi-

vo dos estudos dos rapazes. Fouillée

iii da a supremacia aos o-tudos phi-

losOphicOs, as sciencias moraes e so-

("3.954.

Spencer, quando trata de averi-

;zuar qual é o saber mais util, nn. sua.

Educação, nflirmn, declarando que já.

é uma banalidnde repetil-o, que o la-

tim é inutil, o latim e o grego, nove

vezes em (lt-z, na maior parto das car-

feiras.

Vuc nn mesma corrente Alexan-

dre Bain, quando, no capitulo VIII

do seu livro La Science de l'Educa- l

¡tion (edição fracezai trata do valor

real das línguas nun-tos.

Alfred Fouillée sue em calorosa.

dcfeza do latim, e das estudos classi~

cos em geral, nos seus tres notaveis

livros L'Enseignmuent au point de 'une

'nation/tie, Les Émrles classiques et ?a

Democratic, La France au point da

vue moral.

Com Spencer e Bain está uma

plciarle. Mas com Fouillée está outra.

E a Inglaterra c a Allemanhn, na-

ções utilitarias, irão dando para baixo

no latim. Mas teem n'o mantido até

hoje com toda a. galhardin.

E lá surgem homens eminentes

da America do Norte a gritar, tam-

bem. por estudos classicos e latim!

Spencer defende bastante a edu-

cação utilitaria. Fouillée investe com

ella denodadamente.

«A educação realista e utilitarin

é a perda das sociedades politicas e,

sobretudo, das democracias como a.

nossa. . .

Abate-sc o espirito publico na

busca dos interesses immediatos e

pessoaes; o numero abafaria a. intel-

litzcncia; o resultado final seria o abai-

xamonto universal».

Investe, tambem, com o particu-

j larisnw, com o especialiamo.

a0 espirito d'um homem encurta-

se, inevitavelmente, a. elevação dos

seus sentimentos para os grandes fins

da humanidade é miseravolmcntc em-

baraçada, quando todos os sans pen-

samentos se voltam para. a. classifica-

ção d'un¡ pequeno numero de insectos

ou para a resolução d'um pequeno

numero de equações, hein como quan-

dose empregam exclusivamente em

fabricar pontos ou cabeças de alfine-

tes, O especialismo, bom para sc des-

ngregar tudo, é o defeito de muitos

Sabias, que, contrariamente aos seus

verdadeiros interesses, teem uma aver-

sito decidida pelas vistas largas e phi-

losophicass.

N'outra parte combate o subjecti-

m's'nw dos litteratos, dos poetas, dos

artistas, dos críticos, todos occupados

com o seu eu, com as suas impressões,

com a sua personalidade mais ou me-

nos estreita.

Tem razão. Nenhum paiz sentiu

ainda, ti'to duramente, a influencia

d'esses scnhoms, que só cuidam dos

seus interesses, das suas pessoas, das

suas especialidades, como a tem sen-

tindo Portugal.

Tem razãO.

Segundo Fouillée, os estudos pri-

marios não pódcm libertar-se d'uin

certo utilitarismo, porque teem em

vista o necessario, que é o util por

excellcncin; os estudos secundarios

devem ter por objectivo o bom e o

bollo; os estudos superiores devam

occupar-se, sobretudo, da verdade,

conhecida ou para conhecer.

Para elle, as sciencias on as let-

tras, por si sós, são insufñcientes.

Tornam~sc necessarias as idóas e as

doutrinas philoaoPhicas, cuja efiicacia

sustenta o demonstra.

Partidario dos estudos classicos,

quero-cs cercados pela philosophia.

Essa é, na sua opinião, a base essen-

cial do ensino sccuudurio. São essas

as humanidades, no sentido social e

humano da palavra.

Mas, conservando esses estudos,

pretende concilia-los cam as necessi-

dades novas. E estas necessidades

são em numero de tres, de importan-

cia desegual. aliás.

A primeira é a crescente necessi-

dade dos estudos scientilicos.

A segunda, a dos estudos sociaes.

Não admitte que nos regimcns do li-

[ herdade o cidadão não tenha conhe-

cimento dns questões politicas e eco-

uomicas.
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que as crenças rol iosas enfraque-

cem em toda a. part Funillée quer

compensar essa perd _com uma cultura

philosophica, nim-al ' oociologica, que

I possa regular e cri; ~ ros espiritas.

A terceira necessidade é a das

linguas vivas.

Esta não tem, para o philosopho

frunccz, o caracter de universalidade

que 060113091“ as dllüs precedentes.

«Todos os espiritos submehidos a

uma edumçño liberal teem necessida-

de, por isso mesmo, d'uma boa cultu-

ra scientifica geral o d'uma bos. cui-

tnra philosophica e sociologiea; mas

não ó necessario ue sejam todos

egualmen te capazes e manejarem bom

as linguas modernas : estas correspon-

dem a vocações já. mais especiaes.n

E' Fouiliéc que esta na razão?

Eu adopto os seus pontos de vis-

ta, de preferencia. aos de Spencer e

de Bain.

Com as faculdades litterariss que

possuimos, convem nos manter a tra-

dição dos estudos classicos. Entre-

gues completamente á direcção das

classes médias e superiores_ é indis-

pensavel educa-las na cultura philo-

sophicn, que lhes dê o amor da liber-

dade, da patria, da humanidade, que

tanto lhes tem escasscado até hoje.

Como quer que seja, eu reputo cs-

tns questões de reformas do instruc-

çño as mais sérias e as _mais graves

d'ellns todas.

Tonho medo, sempre que as oiço

nnmmclur.

Verdadeiro medo. E da-me von-

tado de exaluuuu' para“” Ino-nuno do

poder :

Pensne, senhores, pensae, que iiem

pódc ser que jogueis os destinos do

paiz.

E arrependido já. d'esta digressão,

a que fui levado sem o perceber, e

protestando não tornar a sahir do as-

sumpto cOmezinho da instrucção do

soldado, assigno-me, como sempre,

com toda a consideração

De v. etc.

Francisco Manuel Homem Christo.

_+-

Os muitos afazeres do dire-

v ctor d'este jornal inhibiram-node

escrever no numero d'hoje.

w_-

08 cnvenenadorcs do povo

-- 0 feijão pintado

A' redacção do Jornal de N0-

ticias, do Porto, tem ido muita

gente vêr amostras de feijão pre-

to. pintado. Esse feijão distiuge

com agua. Era pintado. porque o

feijão preto, que se exporta em

grande quantidade. para o Brazil,

tem o preço de M200 réis e mais

por aiqoeire, ao passo que o fei-

jão amareiio e verde regula por

800 e 900 réis.

Que corja de malandros!

-_+__

Melhoramento lndlspcnsa-

vcl em Cacla

A camara. municipal d'este

concelho vae mandar proceder

ao alargamento da rua que dá.

communicaçâo com o npeadeiro

de Cacio, pelo lado do poente,

achando-se já coutrnctadasas ex-

¡propriações necessarias, de mo-

l do a que em frente da cnncella

I da estação fique um pequeno lar-

,go para o serviço dos passagei-

| ros.

¡ E' realmente um melhora-

mento importante que a actual
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Oficina Je impressão

H. de b'. Murtinho. AVI-:nm

narrou, Manuel llomcm Christo
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha. 411 réis. Anuuncios, cada lí-

nha.. 30 réis. Pcrnmnontcs. mediante contrato.

Us srs. assignantcs teem desconto de fil) por cento.
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inspecção Geral dos impostos

Foi demittido de inspector

geral dos impostos o sr. consc-

lheiro Jeronymo de Vasconcel-

los, e colloeado na situação (le

addido, com a cutliegoria e veu-

cimeuto de chefe de repartição.

Ç

O nosso presado college. O

Mundo, na sua louvavel campa-

lilm “Os actos (10 sl'. Jel'17ll_ylllo

de Vascouccllos, publica a sc-

guinte curiosa nota dos parentes

do mesmo senhor collocados na

inspecção dos impostos. Eil-a:

(l-Jeronymo dc Vasconcellos Or-

nellas, inspector superior de fazenda,

chefe da 2.' repartição z-tiiho do

conselheiro.

2-Augnsto do Vasconcellos, ins-

pector dc 2.' classe com direito ii pri-

incira vaga (lc Official :-iillio do con-

selheiro. '

3-Jeronymo Jos-(S de Vasconcel-

los Dias, inspector superior dc fazen-

da: -SOl)l'lliliO.

4 -Viscondc da Ponte da Barca,

inspector de 2.“ classez-irmño.

õ -Ol'ncllas, chefe fiscal cm Faro:

_sobrinho_

ô-Vasconenllos Dias, chefe fiscal

dos impostos '.-sobrinhm

7 _Alferes Vasconcellos, cx-secre-

tario : -sobrinlicn

8-Vasconcellos Baptista, chefe-

ñscal cm Vizeu on Guarda z-sobrinho.

9-Visconde (lc Villa Nova do

Gaya, 2.“ oflicial: primo. r

10- A. J. Rodrigues, 2.” official :

_genro_

11-Eduardo Augusto dc Fretes,

inspector de l.°:~«primo.

12-Carlos Freitas, sub-chefe fis-

cal :-primo.

E pódc scr ainda que passe da

duzia.

D'onde se vê que o conselheiro

tem uma qualidade para louvar :-

amor de familia»

_+__

A red acção da Democracia do

Sul queixa-se-nos de não ter rn-

cebiiin o nosso jornal. O Povo de

Aveiro tem sido enviado todos Os

domingos ao iiiustrado college

de Moutemór-o-VOVO.

Isso tem sido questão de...

arte nova.

*.-

Vindimas

Principiaram já n'este conce-

lho as Vindimas. Em alguns pon-

tos ha grande quantidade de vi-

uho, que será cotado por bom

prer em consequencia da sua

producção não ser geral.

O que ainda resta nas adegas

está subindo consideravelmente

de preço, pois que o melhore ven-

dido por 151200 e tdi-50 réis os 20

litros.

Nas tabernas da cidade está-

SH vendendo cada litro a 80, 90 e

100 réisl'

_-_*---__

O sr. coronel de infantaria 2st,

Gama Lobo,continuará eu¡ Lisboa

com o commando da 2.' brigado

de infanteria, durante a ausencia

do sr. general Vieira.

a

“i'oio do Aveiro.,

     

Os enjeitados

 

Quando se falla em enjeitados

epigrapliando um artigo, o publi-

co percebe logo que se trata dos

desgraçados portadores dos titu-

los du divida interna portugneza.

Depois de se terem embalado,

na doce esperança de, que o ini-

nistro da fazenda trncionava m¡-

noror-lhes a triste e iniqua situa-

ção em que se encontram, mun-

da-sn-Ilies agora dizer que nada

se fará porque o mesmo minis-

tro tem outras coisas do que tra-

tar.

0 proprio orgão ofticioso do

governo, ocoupando-Se acciden-

taimente dos infelizes prestamis-

tas internos,dedica-ilies estas edi-

licantes linhas:

(Alguns jornacs referem-se a não

sabemos que rcmodelações do regimcn

da divida interna.

Boatos, boatos e boatos, como as

palavras, palavras e palavras, do

Hamlet, que não passavam do venta»

Nada mais claro nem mais po-

sitivo-o governo nada fará, e o

resto são palavras que não pas-

sam de vento.

E agora perguntamos nós:

E os juristas depois de tão

formal ilBClli 'ação tambem não fa-

zem nada, não iavram sequer o

seu ennrgico protesto perante os

altos poderes publicos, recordan-

do-llies o cumprimento de devo-

res sagrados?

E' reail'nente deploravei a si-

tuação em que se deixaram Coi-

locnr os portadores da divida iu-

terna que, em logar de reagir na

occasião propria contra o despre-

zo pelos seus mais caros interes-

ses, se limitaram a delegar polie-

res minimos n'uma assomacào,

que foi pactuar com as necessi-

dades politicas do governo!

E' claro, que todos os jmistns

deviam calcular que esse gover-

no, depois de lhe tomar o pulso

e ter negociado 0 Convenio com

os credores externos, só conti-

nuaria a embaial-os com promes-

sas, para afinal os atirar á mar-

gem. _Por isso o que agora sue-

cedeu é o quoinós Sempre aqui

propheiisamos.

Durante as phases, por vezes

curiosissimas, que o convenio

com os credores estrangeiros foi

atravessando, os credores nacio-

naes tiveram duzias d'occasiões

para, intervindo, fazeren'i valer os

seus direitos. Ainda mais: o con-

venio negociado pelo sr. Carrilho

não iria por diante, sem que fos-

sem attendidos os juristas navio.

naes, se estes assim o tivessmn

exigido c soubessem, praticamen-

te, munter essa exigencia, que

aliás era justissima.

Mas nada tizcrum, não soube-

ram ou antes, não quizer-am op-

por ao desprezo governamental o

travão decisivo que cirenmstan-

cias especialissímas lhe eoiioca-

vam ao alcance, e agora ahi teem

o resultado de toda a sua im pre-

videncia.

Os juristas internos estão re-

presentados em todos as Classics

sociaes, desde as mais humildes

até ás mais elevadas, e não Seria

difñeil reunir milhares d'HIles no

mesmo esforço commuin e dis-

Em .Aveiro, vende-sc na postos a def-'nitercnn dentro «lu

legalidade, mas com toda a ener-

gia, os seus justos e legítimos

l interesses.

al'astelcrla Cysue».

Em Lisboa, na tabacarla

Além d'isso, sendo corto vereação presta áquelles povos. Monaco,
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antnrin rpm uni

portnuie tiinlloiqse hombros :'r obra

p ua que elin lou». executada e

que ntruz de utilizar-is de nru'stn-

mistas viessnin ouros milhares,

nucleo im~ .

l trt-nus que sei-:io :u-rmnalwlon os

' dois restantes, eutr* n Ponte (lit

. Ram c :t Taipu. centre n Taipu

Em seguida :t twin lilni_'() cons- _ !besouro na tinha Ica'l'ea

Nu tarde de domingo ultimo

(leu se uma grunde desgrnçu no

passo de nivel, (ln estrndn d'Es-

tuzuudn os sui-a prob-sim e o l c Rique-ixo., faltando depois ;ipc- gneirn.

s. u nppoio, ¡lu-4 ninis rennnditos

i-:illlus dns pi'i,›v1ii-'.i:is. l'l, con-m

_pelo .Gi-n indu li'Jii'i un :i jiHliçn e

ai-rvpiuiào, o ;materno nttHudHI-ns-

luu, porque n justicu o n opinião

:ainda são ein Portugal dum; for-

Çns gigantescas.

Nós' “WSHIHS, duvidns “lg“.

mas lurininns em lillt'ÍHI' PHN'P inn-

viinnnlo,e com u qunãi ('.Hl'lÍ'Zu

do exito, desde. que pit-lessnnms

appninr os uossm; esforços ¡ui-

(zines n'uin inn-leo de juristnç re

.cidnnten em Lisbon e «anjo ¡Inside-

rutrtnt e idéns o nosso iornnl fu-

I'iu Circular rupidnuwnte por toda

n porte, n'um verd-nr-leiro pregão

de guwrra santa.

listnrimnos todos dentro du

I nas o enrpetlrmneuto pura. acon-

7 (ilusão d'estu estrada, que tão

necessario é aos povos das duas

freguezius de Eirol e Requeixo.

'l'ninbein se vne proceder já

no proximo mcz d'outuhro no es-

tudo da. continuação d'cstn cs-

ti'nnlu. até ll'Iodeii-o, n entronenr

,na que dial¡ segue para n. Povoa

do Vaillndo, fic-,rindo assim liga.-

-urs entre si todas ns frcguczias

'rumos do concelho.

Com o desenvolvimento que

a camara uliinnunente está dan-

do ll. viação municipal, é de cs-

pcrar que, dentro em pouco mais

-mziis êilW'llll-H "'Qill'lt'la'le P n i!”- de um anne, esta estrada esteja

Ver““ ¡lu-.una ¡Iuviulnmentn vacin-

n-oido sobre a l.i'ÍHI.Í:-¡.~iit|la situa-

'ÇÃO dos credores nnoiunnes e so-

.ln'e o que estes pedem, coian

que. me agora, parece ignorar por

'Culllhlr'iü .

O quo é certo. é que n in'iqun'

situaçao crenda u' esses credores,

que não teem menos direitos do

que os estrangeiros, -é ahqulutu-

mente insusteutnvel ,H'nté vergo.

intimamente ilepriuiente. '

Porque, alinnl, a Verdade' é

que u Opinião geral, em face do

que se está passuudu, considera

essos credores como enganados.

Mun. o sr. ¡miniatro du fnzenda

mandando-lhe r-ifticiosmnente di-

zer que tem mais de que se oc-

oupar do que der-lhes atteucào,

apenas *'fziz uso d'uin circnmlo-

qnio que, bem interpretado, o

salvo Iueliioropinião.. equivale H

dizer ao puiz, que já como en-

geitados considerava os infelizes

credores.

- Alii vem um bando de cães,

 

'Grande desgraça

A sr.a D. Marin de Mello Sa?

bugosa, uma mcninn de 19 nn-

nos, filha. dos srs. condes de Sa-

bugosn, foi no penultimo sublin-

do -victimn de um grnnde deem-tire.

Quando in de Cascaes pura

Cintra. guiando uma. Chai-eita, o

cavnllo, perdendo o governo, fez

resvnllnr e ouhir o Vehieulo para

uinn funda valetn du. estrada de

Alcabideche.

Nu. quédn, n infeliz menina.

'bateu com a fronte na est "nda, e

tão forte foi a pancada. que a

prostrou para sempre.

O sr. conde de Suhugosn, que

u acompanham, ficou com um

braço f'rneturudo e muito contuso

no rosto e no corpo.

w__.

s

Não no chama Manuel Caimão

o individuo rpm, i-oino diesfu'nos,

salvou nu Costa Nova o filho do

nogncinnte de pescado sr. José

da Cruz, nine .aim Antonio Cal-

mão, genro do sr. Manuel Itupe-

rador, ,d'estu cidade.

_n_--..-----__-

' Estradas municipaes

' Lê. se no Progmsso da Arneiro:

Foi arrematado por 45031000

réis :to hubil e conceituado cm-

preiteiro, o sr. Manuel da Costa,

todo o trabalho de tcrmpleun-

gens do lanço da estrada muni-

cipal da Ponte da Reta. a Requei-

xo, comprehendido entre esta po-

voação e o caminho da. sua Egre-

ja, nn extensão de 1:032 i'netrosi.

'Isle t -nhnlho deve estar con-

cluido até :to Íiin do corrente an-

no, ficando assim estabelecidas

as eonnnunicnqôcs regulares dos

povos (Venta localidade com a

sun. l'ig'rejzt matriz. á quul muitos

Vezes lhe era Vedndo o aeccsso,

cm occasiões de grandes cheias.

 

l daria em França. Planos d'Estu-

“dos. programmas e extintos, poi

fJoàri Diogo_ .

i lilsln obra foi editada

-conoluida, e assim satisfeitas as

legítimas aspirações dos povos

d'cstn parte do concelho, os qnaes

hn muitos annos que espc'am

por este desejado melhoramento.

-__.I__..

Chamamos a nttencão dos nos-

sos: leitores para o nnuumtio que

a Colonial Oil Company. estabele-.

cida uai run Angustn,69, Lisbon.

faz inserir u'outra parte deste

jornal.

E' seu agente no distrioto de

AVHÍI'O o sr. Albino Pinto de Mi-

I'uuiln, acreditado coni-inerciante

da nossa praça.

___o __._.y.

' Moeda falsa

Ainda se conservam nas ca-

deias dlestn comarca os indivi-

(luos que as nuctoridades &Ague-

da enviaram no connnissarindo

de polícia (PAveiro, ncciisados de

terem feito dinheiro falso.

Parece que o caso não tem a.

importancia que a principio se

lhe deu, pois que tudo se limita.

n um d'elles tentar passar um,

tostão falso.. °

\m

Fnllecen ante-hontem n'estn

cidade o antigo guardo d'nlfzm-

dcgn rc-.f'nrnindo, x-u'. Domingos

dos Reis Santo Thyrso.

_.___..._.__

Praca do touros no I'haI-ol

Hoje e amanhã, nn praça de

louros do Plinrol da Barra de

Aveiro, renlisnm-se duas corri-

dns de touros, de que é intelli-

g--nle 0 sr. Mnrio Duarte. Devem

ser imiueimameute concorridas,

nttendendo a que n'uriuelles dias

são os arruinar; da Senhora da

Saude na Costa Nova e Senhora

dos Navegantes na Barra.

.-\ mnpreza, (pie não se tem

pnupndo n despelne, conseguiu i

contrai-.tar para estas corridas o

ni'ainndo rnvulleiro Albano Custo-

dio, que tão npplaudido tem sido

no Cali/sun Figueirense, onde só

euter artistas de reconhecida

eoiu potencia.

Os hundurilheíros são: Luiz

Homein,José de Sousa Cecílio,

Paschoal e o nosso palricio An-

tonio da Costa, um artista de lon-

ga pratica, mas muito modesto.

Assiste a estas touradas a bau-

da dos Bombeiros Voluntarios,

d'esta cidade. «

A corrida d'hoje principia ás

3 horas da tarde, e a d'áumnliã

às! 2 horas. '

~ Junto à praça estará instal-

lado um restaurant, onde o pu-

hliizt) encontrara bons petiscos e

magnifica pinga.

w_-

Rocebi'mos e agradecemos-a

Nova Reforma do Ensino Secun-

pela Li-

vra-ria. Clnndron, de LR“” ó: II'-

iuào, do Porto, onde esta uVendu.

Uma crenncitn, de nome Jon-

, quim, de 5 :mnus d'edade, filho

de Aninch Simões de Lemos e

de Marin Morei 'n, d'cstn cidade,

que estava nli com os pues n vêr

pnnsur o comboio, retirou-se d'es-

tes, sem que elles tivessem dado

'por isso, motta-ndo se nn linhn.

O rapido, porém, que. pnnsuvu, e

sem que. ninguem a podesse Sul

var, colheu a inuoeente crennçn,

dando-lhe morte qunsi instuutn-

nen, arremesrando-u .a alguns

metros de distancia! Os pues.

'loucos de dôr, conduzirnm o seu

querido filho immediatnniente no

hospitnl,oude'llie não podernm

prestar soccer-ros. porque a infe-

liz estava mortal Um horror;

que contristou todos as pessoas

que ali se nehanm o que tinham

ido assistir á. festividade du Se-

nhora do Rosario que se realisá-'

.rn n'nquel-ln -freguczim

Sc ou paes tivessem sido mais

cnutellosos de certo se teria evi-

tudo aquella. desg 'açau "

     

  

 

   

    
  

  

-*_

A'lestn da Costa Nova

A esta trudiccional festa un Cos-

ta Novn do Prado, que se realista

hoje, costuma ooiicorrer muito

povo das nossas aldeias circum-

visiuhns e da cidade, uu», vão em

alegres muchos :até áquella pit-

toreson prain.

Hunt-'un houve all¡ vespera,

illumiunçáu -e fe'go preso. tocan-

do no recinto n plivlnrinouiou

d'llhnvo. Hoje lui arraial e danças

populares nos p:illlHÍl'()R. onde as

nossas tricaniulias da beira-nun'

dão a nota alegre da sua moci-

dade folgnzã, prolongnndo-se este

divertimento até pela madrugada.

il

A'innnhã festa na Barra, des-

pon'rmndun-se quite¡ »por omuploto

n cid-«ide de Aveiro. Pelas 10 hu-

i'ns prinripin n nfflnii' muitas fa-

inilins ás eortiunsdo caes com

us -fnrnnis para¡ se couduzírein

em barcos até à Burru. onde vão

titanium'. Muitas \'àu de carro e

outras :i pe.

Este anno a conoon'eocin de

forasteiros á Barra“ deve ser ex

.traordinnria, porque além rio !need

sua' muito aprazivel' e o passeio

admiravel, espera-os all¡ uma at-

truliente tonrada, que proiuette

não desmerecer da primeira.

----._-_

Com a devida, veuiatmnsercvemoe (io

nosso eollegn lisboneusc A Folha (la Tur~

de, o artigo que sob a epígrziphc Os engei-

tarius, publicamos no presente numero.

»Em data do 9.1, esc_révem~›de

Allmrgnria-a-Vellm : 1 1

O' sr. dr. Antonio de Pinho“

advogado n'estirvilln, e director.

do Correio (UAlbmrga-ria, foi hon-

tem viutiiuu d'uin desastre na

tação do caminho de ferro-de En»

pinho, une lhe ia .custando a vida.

Relatemos *o caso: -

Este senhor havia partido hai-

dias para, Espinho, onde estava

gosaudo os muitos attractivos

d'esta praiaJPor'é'm, hontein á

tardinha, resolveu -regreseune cn-

sn, e para isso já se achava den-

tro dium comboio. Ora, quando

este ia em marcha; o sr. dr. Pi-

nho deitou a cabeca fora da por-

tiuhola, a lim de ver se por all¡

estaria algum seu amigo; man

qunndo menos o esperava, _bate

com a cabeca de encontro a uma

das columuas de fe'r-ro que sus-

tentam a Cobertura da-'gare, de

cujo embate lhe resultou nm-

_ enorme ferimento occiput, pros-

' tando-o sem sentidos. ,

Vallen-lhe um Cavalheiro que

i ia na mesma carruagem. que I'o-"

l go tratou de lhe Vedm' com um

lenço o sangue que borbulhavu?

I

-epoclin de exames de (ul-missão n

'tes em Edital nfiixado no ntnio

',llil fei'idn, ttullocaudo-lhe íInme- tir disposição teqtnmeutnria, extru-

dintzuumnte um pedaço (li-algodão

pliunirmlo que por aeouso trazia

¡(:mnsigir Assim seguiu ate Estar-

iwji, onde ill'Hll, regressando hu-

je de luuuliú u esta villa.

    

 

   

   

   

  

  

 

   

 

   

  

l-'clra de .Q. .Illgucl

Principíou houtem esta anti-

ga fcirn denoni'iumln: Feira das

cebolas, que este anuo tem sido

muito abastecido d'nquelle ge-

IIUI'U.

_--+__

Column-Lycra" Figueirense

Este instituiu particular de educa-

ção e ensino e dirigido pelo sr. José

Luiz Mendes Pinheiro. professor da

Ilnivvrsnlnde. lislá iniallado na cidade

(la Figueu'a.

Para que se apreciem ns vanta-

gens de. frequentar esta casa de ensi-

no. publicamos :i resenha das disci-

plinas, que e do ilieo'r seguinte:

Admito: ulumnos. internos, semi-inter-

nos para u _l'rr-qururtui das aulas de instruc-

gi'io pruunrui e instruugào socuudurizr (cur-

so dos lyrrus).

Proii-¡aezoi'r§ com¡'irjtculissiiuoa para tu-

dus us_ (llSClpllllas. Linguas do gymnusticu

emusma. _

y Aulnsprâticae do linguas. Ç.

Aa' nulnn começam no. principio de ou-

tuhro._Coutuiün aberta a matricula, nn sc-

cretnria do Collcgio. rua da Fonte, 58, das

w linrns un meio dm.

,O regulamento ou quaesriuer esclareci-

mentos podem ser pedidos aro director, na

sede do Collegw ou na Quinta de Ponha

Praia da Fonte. i 'a

_ Nos termos do regulamento as

mensalidades dos alumnus são: _

lnlernato,. . . . . iii-53500 réis

Semi-internato . . . !$300 »

isto alem das despezas extraordina-

rias de arraiuo de roupa, livros, ma-

triculas, ele..

Rucommcndzimos aos paes de fa-

milia o Lycra Figueirense por dar so-

lidas garantias de seriedade e onde

os alumuos encontrarão instrucção

solidn e grande aproveitamento, além

da medicidade de preços.

!UI-La_-

llzitriuilas na Escola Distri-

clal e annexa. Exames de

admissão.

'E' de 1 a. 10 de outubro o

prazo para a matricula na Esco-

ln Districtnl'e Auuexa.

Em portaria de 23 do cor-

rente foi permittidn uma outrn

 

esta. Escola nos candidatos que

;insim o requerer-em ao respectivo

director até d'este mez. '

As condiçõs acham-se paten-

da Escola.

 

COlSAS DE ' LONGE

[Tm padre ladrão~Uma hea-

ta roubada - sublraccào

de 20 contos de réis-l.a-

, «Irão c falsiíicador-ana

A do reverendo

Em Siguenza, Hespmihn, acaba

de se descobrir um roubo, connuettido

por um padre, e _que .ulli' tem 'causa

do a maior sensação. 'agravada por

tim com n fuga do nur-,tor d'enso roubo.

-' Trutas-se da. espolinção de uma

quantiu importante, vinte mil duros,

ou seja perto de vinte contos de réis,

a uma' senhora. de idade avançada,

possuidora de grande fortuna e conhe-

cida. pelo seu entranhaer anntismo

religioso.'0 diretor d'esse roubo é um

'padre ainda novo. que conseguiu tor-

nar-se director espiritual d'essa se-

nhora e tambem, como se vê, depo-

sitario dos bens matei-ines;

Um dia., com eñ'eito' allegnndo

uma extrema e inndinvel necessidade

de dinheiro, para a exploração d'um

negocio, o padre solicitou da. sua con-

fessado. vinte mil duros, a. titulo de

cmpresti mo ou deposito.

questão fulleceu qnnsi repentinamente,

'tnrum

Passados tempos, a. écnhom em i

i nluiudo que o seu director espiritual

in não tivt'SSC :LCOlloCllntdO pura que

salvasso as suas contas com (este

mundo.

Conipenetrados de que n. defunto.

não tinhn disposto dos seus bens, os

parentes declararem se herdeiros, c

ao fazer-se o inventnrio, entre Vnrios

papeis, foi encontrado o recibo do

padre demonstrativo de que este (ln.-

vin conservar em seu poder os 20

contos. quuereu-se, portanto, no .sn.-

eerdote, que entregnssie a quantia; ori-

te respondeu dizendo que iii. a. tiulm,

devolvido, pouco tempo antes dir inor-

to da sua. nunca esquecida e sempre

charada protectorn.

Primeira contradição, porque a

familia. da inortn demonstrou que os

titulos negociaveis, que o padre rece-

bera, tinham sido por elles vendidos.

A queixa. foi presente ao juiz da

camara, de Buennvistu.

De novo, depois da questão sus-

citada, compareceu em inizo o sacer-

dote, e no ser interrogndo, manifes-

tou ae contrnditorizunmite. negando o

que antes diasorn, nilirnmnuio velhas

negativas, e dizendo que n. damn lhe

vendem 03 titulos que passaram l¡ 301'

du sua absoluta propriedade. Para

comprovar esta :reserção exhihiu 0

padre um requerimento de veudu, em

que, com efl'uito, apparecin a assi-

gnntura da Bllll. protectora. Talvez

que este segundo delicto não se (les-

veudnsse, se o pndre não tivesse cit-

hido em novas contradições. Mas, a

suspeita ndqu'iridn de que se tratava.

d'umn falsificação, mais on menm en-

genhosa, produziu inn exame ii. asa¡-

gunturn, que, segundo a opinião dos

peritos nomeados, em falsa como Ju-

das. Immediatiunente se formou cau-

to, e não se prouedeu á. prisão ¡lume-

diatn, para se evitar maior escandu-

lo. O padre nomeou seu advogado um

conhecido criminalista, e o processo

prosegnin.

Considerando, porém, o quer-elian-

te que O processado tratarin de illu-

dir n acção da. justiça, solicitou a. sua.

prisão. A actividade do ¡uiz não pon-

de ivitnr a. fuga. do culpado, e quim-

do se ordenou a captura. do sacerdo-

te, ja este tinha. desnppnrecido, seu)

deixar vestígio algum.

Desuppnreceu elle, _e desappnre-

ceram os vinte contos. . .

Ncena revoltante

Telegramums recebidos por alguns

periodicos extrangeiros e envindos de

New-York referem a seguinte revol-

trrnte soena sue-cedida nos Estudos-

Unidos e n. qual põe bem em eviden-

cia. os horrores da penn capital :

Na. prisão de Hnekonsuck, no Es-

tado de NewJei-sey, in euforcnrao

um individuo chnmndo Peter Hernin

que, lia tempos n'uma vblcntn ques-

tão, mataria. 'um cnruiceiro. Quando o

carrasco e o seu ajudante ao apresen-

nti. 'celluln afim de conduzir o

condemnndo para n. Forca, Peter Her-

níii conseguiu escapar solhes dus mitos

e fugir para iun corredor, onde, nr-

mnndo-se com um pedaço de tubo de

gnz arrancado da parede, ameaçava

matar todo uquelle que se approxi-

musse. Os guardas avançaram deste-

m'idaineute pltl'll' o eondemnado, uma

este, 'com um". vnlentin extraordina-

rin, conseguiu obrignl-os a bater em

retirada. Então o (sheriffn ordenou

que duns hominis de incendio lançns-

sem agua cam toda n. força. sobre Pe-

ter Hcrnia. Este, cego com semilliun-

te dilluvio, pôde ser cercado, preso,

ligado de pés e mitos e arrastado pa-

ra o' cndufnlso, onde, no meio de ter-

ríveis rugidos, foi emlim enforcado.

Esta iguobil, baixa. e iudccoroaíssimn

acena põe mais uma. vez em fóco o

papel revoltnnte que desempenha. a

sociedade nmtando homens sob pre-

texto de lhes ensinar o respeito pela

vida 'humana l

_xi_

Fallencla d'un¡ prlnclpe

A fortuna acaba. de vihrur um

violento golpe na. reputação de bri-

lhante opulencia de que gozam os rs.-

jalis e os umrnjulis das Indins, vassa-

los do poderoso imperio britanico.

tenlniento, o principe índio Victor

Dhuleop Singh, residente em Londres

    
   

   

    

  
, lnr já alguns nnnos, teve de confessar

sem tempo de fazer o sou testamento; . um d'estee dias aos seus credores, nos

Os, parentes *du fullecida foram' os l quaes (leve cerca d'umas quarenta mil_

pri-metros surprehendidos por não exis- _ libras, que não tinlm com que lhàe_
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p ignr. O governo du. [n'ilin ingluza

il ›vu no principo Victor Dliulupp .Singh

ums pensão annual (lcoitouiill lll)l°:l.6,

u quul foi reduzida a mil libras quzin

do l›'.'iucipiurn a guerra bocr, porquc

então os 'tampas corriam hicudos.

Além d'is-o, o principe tinha ainda

uma renda. unnqu do duas mil libras,

reuniu, provnnicntc de um boni ensu-
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;muito que fizorn. Pois npezm' de tu- i'ecermn-lhes tão monstruosas as cas a. este monstro, que u ga a pés É" 'lfll_t'm”'l Titãs: E' '5 É :i '3
da isto. . . não tem uma de X! Diz torturas que a creanca dizia. tir juntos cs seus crimes; será um l0u- t_ b I ' l H m ' ?mal ul! l e D.. l ..4° Ê'Ê ã“ É
si: victinm da civilisaçilo europeia, nsffrido, que ellos julguem-nas um co, ou simplesmente um criminoso? :assine:1;?.prll'0mpouçao e *13 o v* ici-1:3 9po'q'm, drag/lc que resido em LondrrS, oxaggero infantil. _à_ DJ O má“ ¡lnsqéíl'hà i np Oq Ver_ c ;a E
duixnu so dominar pela paixão do 10- Mun ao mesmo tempo. o chefe l _ gm elnuún d t Raw_ 'l i. q- 1*.“ 5 l É gâê o
g.) .e toda n sua fortuna se tem eva- da. policia de seguranca fez um iu- A 'menlaçao das gaulnhas 2m”“ me _e H :à mfh_ ?37' ou O
.nn-rlo na Bol-iu, nas especulações so- qneritn d0s mais minuciosos ácer- EXP“'WWÚM fait” “l“mamen' ¡ l r gm¡ .Ami u-. 1 ' O bel li( n- ã CQ a: É; É.? E

lim us minus d'oiro c outros valores ca do caso. de que resultou a. pri- !9 tem? levado alguns ¡u'l¡V¡d“°9 5' (iamlidl .(_i fl“,vivfl uma semd'm Ê :É aí: E0 ¡,Om do principe queixa. so tambem são do pae indigno, do carrasco 00“01'11", que 0» melhor alimentação n “31:3 27:11) “Isle“: I- -0 'hp rw, gb 3-3 _ad.t ¡,¡psqumlwz da pensão que lhe dá -lo seus filhos, e o serem po-itus a, para ss gslliuhas, sob o ponto de qe a "ãvpuwñl i(.).li):1çu“n' .. ã- a; ãããê ê E
o governo brimnicn. Coiludito! Para cargo da Assistencia Publica as VIH““ de as fazer pôr muitos ovos 'menlml nóv'n “É“ Il" ?latim ' _55:3 q,- â(Num. o 05c,¡¡¡.1alo é provavel quo o tres infelizes crennçus. e de grandes “110181156“: é a' car“" m“ .an l , dx“ l m.) mil.: < Ê Ã Ê c' É- ,7,-
thesouro inglez, segundo ullirnm. um Até agora tem.” apurado na vora. b “ e "d" l " " “mm O" I" ãââ'ã Ei. il
jornal londrino, intel-venha no assum-

to e pague ns dividas de Duhleep

giug, e isto upozm' du bicudez dos

tempos.

E' muito bem on tendido, pois quem

quer príncipes pugu-lhesl

 

lino e brutal, quo inspirava terro-

res l't vizinhança. . .

Cnmtnilo, niguem ouviu as lu.-

mentnoões dos pequenos, alguem

levou o mais Velhinho ao cornmis-

seriado de policia, para elle contar

a sua lamenlaVel epOpêe.

A principio, os f'nncoionarios não

quizerum crer o que ouviam. Pa.-

instruccão do processo os factos

que passamos a narrar:

Desde a morte da mãe, Emilio,

o primogeuito, Ficou encarregado

de tratar da ousa. e dos dois peque-

W

   

   

   

     

   

 

  

P01““ DE AVEIRO

pcsição invertida, comecou a pre- i

gar lhe um pé.

Sub u violencia. da dôr, a. cream-w,

ca debateu-se de tal modo, que o

pue teve de lergal a, deixando a.

oahir no desamparo, com a cabeca

para. baixo, o que lhe produziu

uma chega hoje cicatrisada.

Era tempo do subtrahir as creati-

 

     

   

 

Frerlerich Hauesay, ornitholo-

go fruucez. ei'tirma, baseauiiose

nas diversos ensaios reelissdos,

que uma galliuhn alimentada. a

grão põe, em média 127 ovos, pe-

snndo 6 kilogrammus, ao pesso que

O que não um diz, para. tornar es-

sas aguas ainda. 'vinis inuruvilhosus,

é sn ellns tambem restituein aju-

Ventude ao velhos.

 

+__

Nota alegre

Uni antigo monarnhu porsa le-

rez o poeta. Mal elle acabou a

leitura, o critico, Sem dizer pain-

vru, \dirigiu-se precipitndamentv

para a porta:

_Para onde Vales”? perguntou

lhe O soberano.

  

'____.
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t nos, de os lavar, de Fazer a comi- e postura annual de outra, susten- _Puma ca”““r'Ça' 89mm““ g .ej_ _ da, e tudo quanto cem as limpezas tada com carne, se eleva até 176 "N- °' :ia g-. Um cao Mural“) domesticas se relacionava. ovos, com um peso approximado HORÁRIO DOS COMBOIOS ;g e,
Urna revista estrangeira publi- Mes não basrava a Zettler in- de 10 kilogrammas. - :à ã 5eo", ultimamente. um Hugo vinte- cumllir um pequeno de onze annos Um ovo de gnllinhe alimenta- De Aveiro para o 'Norte &2:; 3g_ o gl_emsmntismmo da ¡0”! Avehurv em de tuo pesada tarefa: mandaVa-o de pelo modo trivial pesa., pouco 5,21 m" correio, Lu e 2_n classe_ :à E à' ;as ..a

qn“ O escrípmy ç“ menção (yum vender para s ruincoms irmãsitu mais ou menos, 55 gi'ammas, mas 9,00 m” mimo, todas us chagas_ .e, 5-15 â.“ :Fã

f. processo muito simples e racional, “When“ d “ll""i e WO J““i'lmlenm “adj“ ga'lmh” car'llvomsi chega 4,47 t., trmnwoy. vindo d'AIi'urellos. 'É e: o a '- .3 niI_ com o qual ensinou a ler o _seu com 9' 5_“9-101'|mi 91'“ Pouco para Me “8 0" 59 g“mmas- _ _ 8,11 t., omnile todas ns classes. ;â Ê'ã' oProprio cão_ Lara. Avehmy come- O?iL~'l';i]ll1- na compra das bebidas O sabor dos ovos neo diffore 9,49 L, explmso, 1.a e 2. classe_ E: e _É -

çou por tomar dois bocados de car- 3100 '08"- _ 001199- alguma. _ __ TRAMW'AYS -›_› == ã 'g 5
1,30¡ de dimensões Inteiramente Acontecia, ás vezes, não traze- Besta mesclar a. alimentacao 3 55 da manhã. E ã-ã_ 'id'82mm' escrpvmldn n'um a pala_ rem as pobres creanças lucros se- das gzillinhes dando-lhes grão e 16.115 da manhã 'às 1;',vn 60mm. e dawn.“ 0 outro em tisf'actonos; então o cperario, que, carne, para se obterem resultados ' ' 5-' ”" -9-

no dizer dos visínhos. (vtudHVll satisfatorios.
_ A

   

   

  

     

  
   

  

branco. Feito isto, Fm a legenda

co'lilocade, n'um prato contendo pão

e carne 'e o cartão sem inscripção

alguma, depositado n'um outro

sem qualquer alimento. Dois dias

depois, o intelligente -animal com--

prehendia já. qual dos dois car-

tões tinha valor. Lord Avehnry

renovou a experiencia. por diver-

sas vezes, variando os vocabulos

por esta. fórma:--beber, ossos,

agua, sahir, etc. .

Pouco a pouco conseguiu que

o cão lhe trouxesse na boccu o cru'-

tño designando o que desejava.

Por este methodo, o animal apren-

deu e ler cem palavras. Actual-

mente, o cão pode pedir o que

*mais lhe appetecer e entabolar com

ceu dono uma. conVersa tão ele-

mentar como. . . alimentar.

_mg_

Carrasco dos seus alhos

A policia frunceza prendeu, ha.

dias, um opererio chamado Zsttler,

amusado pela. opinião publica de

ter martyrisedo tres ñlhínhos seus.

Depois da. morte da mulher,

morte a que esse miseravel não foi

de todo extranho segundo se diz,

as pobres oreanqss, Emilio, apenas

do 11 snuos de edede, Joanna,

 

sempre torto» não ee fartava de

malhar desupiedademente Welles.

Um dia quiz matar seu lilho

Emilio, deitando-o duJauella. abai-

xo, para fazer suppor um desastre

Agnrmn o pequeno pelas fundilhos

e levantou-o acima. da saccuda;

mas a pobre creanoa, com uma

energia iucomparavel, agarrou-se

aos alizares e desatou em infrenr

gritaria. até que accudíu copiosa vi-

sinhança.

E tendo visto gente, Zettler re-

colheu o pequeno e srremessou-o

violentamente ao chão.

Mas apenas mudaram as cir-

cumstanoias e a maneira. de mal

tratar. Uma vez fechada é, cautelln

a vidraça., pegou no fragmento da.

lance. d'um carro, e deu ao filho

uma. quantidade de psuladas cujos

signees ainda hoje elle conserva.

Outra vez, para castigar o po-

hre Emilio, arrancou á. pancada a

grelha. d'um fogão aquecida, ao rn-

bro,_e expôz a um contar-.to demo-

rado com ella. os pés do seu filho!

_Mas o mais monstruoso é o se-

gumte:

Um dia pretendeu matar a fi

lhita, que como dissemos tem sete

    

  

   

  

    

  

   

 

   

    

     

  

 

    

  
   

  

   

  

Ilorrornsa calastrophe -

150 pessoas mortas

Nas cercnnias de Moscow succe-

dcu um terrível desastre. Estavam

quinhentos Camponezes reunidos

n'ume herdade, quando se mani-

festou um grande incendio. Esta-

helocen-se o panico, resultando te-

rem morrido, asphyxiadas,.queima-

das e atropeledes, 150 pessoas.

Além d'isso ficaram muitas outras

feridas, e alguma; gravemente.

_ss-
Fonte que conserva a jn-

vcntudo

E' dos Estados Unidos que

vem a. noticia. de se ter descober-

to ali uma fonte milagrosa que,

além de curar grande numero de

enfermidades, prolonga a vida. e

conserva e juventude.

Trata-se de um poco artesiano

de aguas miuerees de Pensacola..

Um medico que as examinou diz

que são fortemente mugnetisadas, 0

que já se sabia desde que um rapaz

introduzir-a u'elías um vaso de fer

ro para. hehehe não ponde tiral-o.

Todos os objectos de metal que to-

ne Arch-o para o em¡

t., expresso, 1.“ e 2.¡ clusse.

0 t., correio, 1.'l e 2.“ classe.

TRA MVVÀYS

Chegada a Aveiro, termiuus.

9,49 m.

9,9 t.

Os trmnways partem do Porto às

7,15 da manhã e 6,29 da tarde.

  

AN-NUNOIOS

 

BREAK

VENDE Sl", um quasi novo.

N'estu. redacção sc diz com

quem trutnr.

 

COLONIAL OIL COMPANY

. RUA. .AUGUSTA. - 89 _ LISBOA

Fornecedores do melhor petroleo do mercado

MARCAS DO PETROLEO AMERICANO ”ATLAN'HÇQ"

) l B

IllP" Srs'

RUSSO "LUZ DO SOL..

Desejamos acautelur o publico contra todos as imitações que

agora existem no mercado, e pedimos que insistum em serem fur-

necidos com o petroleo das marcus acima mencionadas se desc-.Jem

obter bons resultados.

iAléll) dlisso rogamos-lhes a fizezu de dirigirem todos as en-

rommeudus directamente á Companhia_ ou ao nosso agente do seu

_
r
_

_ annos; desencnnlou da sua caixa cam a. a. uu são arrastados ara o -. .'
!I

uma creauça de sete annos cheia de ferramanm um marténo e pm_ fundo' g p (ht-“10W . . _ _ il
de_ Vlvacldade 1?» Edmund?, 00m gos de geleota, e declarou em altos Chegou-se a sfñrmnr que_ como alguma lvl-nto de jllrdnda¡ Âgl'llle. [idOIs 8.11310¡ a melo, fora") Privados brados que ia crucifiaal-a na pa- e. electricidade é o segredo da vi-

ldos mais elementares mudados. rede_ da_ qm““ peñodícnmento se hn_ .A. V E I RO l¡

Todos notaram isso no bairro Mudou pelo terror, a petiza foi uhar n'uqnellnn aguas magneticas Telegrapho. COLONI tl. (HI. COMPANY
Onde morava Zettler, mas ninguem

ousava interpellor o operario' alcoo-

e) iii-turns

  

agarrada por seu pae, que a segu-

rou peles pes, e com ella n'esta

h

Luizita, o meu amor, a luz da mi-

  

nâo sol'i'rerá. doenoa alguma e con-

servurá perpetua juventude.

  
    

  

Hou ¡glass-_LISBOA

   

-N'esse caso terá o desgnaio

 

escapou_ sylleha. sequer d'aquelln

Rua Augusta- 69

[1.51105]

da inconscientemente... Sôna ha(

   

nha alma! condemuada á morte as-

sim desapiedadsmente!

-Resigne-se mulher! Tem mi-

lhares e milhares de companheiras

de a ver acabar no maximo preso

do seis dias. . .

Um grito dilacernnto e um rui-

do de qnóda ao delá. do porta. do

quanto tempo não temos nós Hônul...

E continuou a delirar muito

dehrucnda sobre a filha, emquunto

o medico descia a escada, disposto

sentença terriVol. Pareceu-lhe en-

tão que a case unduve em rndn, e

ao mesmo tempo se insegura um

 

ANGELINA VIDAL

 

CONTOS-NEGROS

No eposento do lado, Angela,

delmlhsda em prontos pediu fran-

queza de informações sobre o esta-

do da infeliz rapariga.

-E' greve, muito grave. . .

-O' nr. doutor, mas como ella

é tão novinha poderá. resistir. Não

hn perigo tamanho nos novos co-

mo nos velhos.. . Lnizita é muito

creanca, e iaso sempre é uma. ga-

rantia para a cura. Demais ella é

bem conformeda o está esperta... .

Se melhorasse da tOsse. . .

_Será mesmo assim; o que sei

dizer-lhe é isto: para uma tisica

gelnpante ainda a. medicina não

achou cura. . .

Angela não pôde reter um gri-

to de rnrror.

 

-O sr. o que disse?. . . Não pó-l

de ser, não pode! Ella, a minha . bre ñlhn não irá. para o houpital

de infortuuio. A pequena está. em

estado muito avançado de tubercu-

lose e o melhor seria internal-a no
hospital. '

-- Nuncal. . . Ella, coitadínha,

morreria mais depressa! O que ta

Ver de acontecer não se' modifici-

com esse meio dilacerante.

_Repare a senhora nas cir-

cumstancias em que a doente aqui

se encontra. Isto não é casa de hu-

bitaçâo para brutos quanto mais

para creamras humanas. Nem ven-

tilação nem luz. . . o meio ambien-

te está sobrecarregudo de emana-

Ções corrosivas. . . A senhora nâo

póde disputar aquelle misero cor-

po á morte, e conserval-o aqui equi-

vale a reter um foco de infecção

no predio. No hospital Sempre du-

raridalgnns dias mais, devido as

condições de hygiene.

-Não, sr. doutor, a minha po-

.o.

aposento sobresaltou os dois. An-

gela. correu a abrir e recuou peran-

te o degolador espeptaanlo. . .

A Lnízita, estranhando a pro-

longada conferencia. da. mãe com

o medico, e tomada, de uugustiom

suspeiçâo, deixou-se eso u'regnr du

cama, e de rest-ros. qual uma crian-

cite ace primeiros ensaiOS do cemi-

nhar nas arduas estradas de. vida,

lá foi em (lireítura á. porta dacasi-

ta pompusamente dita sala. Ali,

ugnrrando-se ár chave. e por um es-

forço da. exaltação uervoeu. conse-

guin pôr-se em pé. A tremer muito,

com o fragil corpo banhado de suor,

cs anneis do seu cabello dourado

colhidos ás fontes .onde grandes

pulsacões arteríuns lhe pareciam

gramas mertellsdas. applicou o ou-

vido às palavras muito baixinho

proferidas pela mãe e pelo medico. i

No entanto á.

de dos seus orgãos auditivos não

 

  

  

  

 

enorme covul a seus pésl. . . O co-

ração bateu-lhe tumultuariamente

e pelos 'olhos passaram-lhe visões

de terror em arabescos doidas. Quiz

gritar e sentiu uma. estrangulecão

assustadora. . . abriu os labios ar-

dentes de febre para. chamar a mãe,

e nenhum som d'elles sahiu. . . as

mães desprenderam se-lhes do pon-

to de apoio que a chave lhe dera,

e cahiu dosamparada no sobrado.

Acto coutinno uma abundante he-

mopty'se lhe encher-con o corpete,

e foi esparrinhar em volte como

um tragico repuxo.

O medico, compadecido. ajudou_

a. erguer aquelle semi-esqueleto vir-

ginal, depois do que traçou algu-

mas palavras n'umn folha de pa-

pel apontando-a a. Angelo, para

quem tudo agora. era indifferente:

-Dê-lhe isto de cinco em cinco

minutos, uma colher de sôpa de

acuidade exaggera- cada voz. . . '

-Sôpa. .. repetiu a. desgraça.-

a ecudir à mãe porquanto a filha

de cousa alguma já. agora. necessi-

tava. . .

-A commocão foi para ella. a

derradeira punhelada. . . coitadítal...

Faz pena ver istol. Mas porque

não foram ter comigo he mais tem-

po?. . . Não tinha dinheiro para pa-

gar as visitasl. . . Esta. pobre gnu.

te imagina que os medicos são sem›

pre insensíveis, quando, afinal, ain-

da os ha. com a heroica anegaçãn

de verdadeiros amigos da humani-

dade afflicta! Aquelle Raspaill,

aquelle Pasteur. .. Aqnello que

d'além sahiu um dia. nara Ir mor-

rer em um hospital victima da sua

excepcional paixão linmanitarin...

Pobre Camera Pestana!... Sim,

estes são os murtyres da Si-iencie

a quem os homens esquecem com

a mais negra ingretidão. . .

(Cmatinúa)

u...enouc.on.
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P0\'0 “E A VEIIIO

I-HÍISTOR
BOLÃO PALMA |

JlIS'l'A farinha muito mais ba~

  

Â.SAPATÂRM REIS

R. DOMINGOS (Il/Hi \NLÍUU

(.'x's amoo nuas")

.l. TIC' IIÍI

O proprietario d'eata acredi-

tada sapatnrin. José Almeida dos

O FOGO

Notahilissimo romance Ile Galirirl de'

_ Annunzio, o mais hrilhante dos escriptoras

I'lllãl HSHÍlEl'lOl'dO que qual- italianos du actualidade, traduzido para.

llllPl' ou“" para a p“gm-da de portugínoz por Ai'nndeu Silvnd'Albnqíu-f-

.. . . ., n , - uv. 1.' mta. a nn'n mais sensacional (o

pm“m' gf'd” \'"Ml'lh g'mnlms' grande escriplor, pela. hclluzu commode-
Hnt. "to. \HllllHnãlld unummonto no_ ra e assomhrosn do seu entreoho e pela sua

PHlJllltêlHt'llllHll[O de JOSÉ Gonçal- fórum. thihtlcib e impcucavel.

EUSINHA PURlUGUEZl

ARTE CULINA RIA NACIONAL

CULLAllIHlAÇÃÍ) UF. SFN HORAS
REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA(Producm reservado a um jim pa-

triotícu e piedoso)

 

Reis. participa aos seus estimu- ~

Vt'la l'rcglwzos que mudou o seu

ostahclminn-uro da Costeira para

;l sua casada rua Domingos Cur-

rauoho, oudo lhe dou uma iustah

lação mais apropriada.

Corno sempre, o seu empenho

ó lwui su'virtodos os que procu-

ram :I sua. oasu e, para isso, ao

mor-uno tempo que encarrega

ÍlU lilNlÍlS as ellCllllllHClldHSPOI' NIC'

villa, tem ;i renda um grande

sui-Linrcuto de calçado fino para

lionmn, senhora e creauças.

'l'odos os que conhecem os

win-os que sahcm da Elm casa, sa-

lmo que -cllas se 1'cC()lnlllell(lillll

pela perfeição de córte, excellen-

to. :innlmmeuto e ineomparnvel

modiridade de preços.

l') proprietario agradece des-

do ,1:1 a visito com que o puhlico

rw diguar honrar o seu novo es-

*tahelecimentm

lllllll] Ill MUHlES lEHHÚÍi

MEDICO

'Consultas das lO :is 12 horas da

manhã o das 2 :is 4» horas (la tarde.

Chamadas n. qualquer hora do dia

ou da. noite.

Largo «lo llorlo. 49 a 41 .

 

l nf¡ p

Q., *-9 (x \.9

EUNSUUUHIU

Ullllllllll
l) E

THEOPHllO REIS

Ciriirgiiio-drnlisla

pela Universidade dv Coimbra

Extrahe, obtura, oolloca

dentes e encarrvgame

do concerto de dontnduras

R. DIREITr\,58, l.°

A vciro A'
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linho puro de llncellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nícae, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Paiao-AVEIRO

N. n.-so so garante o

proprio vlnho o vemllulo

no m e s m o estahclecl-

mento.

BÁGAÍJÍIS ALIllEN'I'MlllS

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para. alimen- '

tação de todos os anímaes.

:MMS RUMANTMAS

Collecção de romances notaveis,

explendidmueote traduzidos puro. por-

tugues, em lindissimns edições, ao

alcance de todas as bolsas.

ooo VANS? (2.s edição) de H. É

Sienkiewiez.-3 vohnnen.

Vl D A DE LAZARILLO DE

TORMES, do Meudoza.-l. vol.

EULALIA PUNTOIS, de F._Sou-

lió.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de_E.

BortlmL-l vol.

SENHOR ICU, de Farina.-l vol.

('acla volume. 100 rs.

Pedidos á (Jenipauhiu Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a. todos ns livrarias e tahn-

urina.

 

2.l edição, muito melhorada.

Contém'. -l'reliininares sobre Modo de

bom \'iVu-r; A nossa habitação; A agua; A

nossa alimentação; O mismo \'cstuariu; llre-

u'it'm divornos.

T'Jõ receitas, com os seguintes secções:

Sopas c purés, 41; Leglnnes e hortali-

ças, 2:3; Carnes divt-rsms, lOU; Croqui-trs e

ahnondngns, lõ; Pi-ixes cliversua (receitas

do bacalhau, 33'), &ll; Molhos diversos, 2P;

Massas c ::otro nicioa, 19; Pasteis, tdrtzm e

('inpailus, 29; Urna o omrlolns, ::7; Sal-.idas

diversas, S: IX)ch do sohruuu'za, 2.3-); (Join-

¡iotaa o conservas, ÕL'_ DÕCCS do chá, 153.

_Total 795_

A' ronda unicamente na 'imprensa Aca-

demica, de Coimhra pura nude dovrm ser

fuitna as requisiçñns. acmnpauhadas da sua

«iinportaucim que é z-Em brochura, 600m.

l'vlo corroio. 650. Em formosa. cartonagem,

700. Idem 760 réis.

tj' RA NDE NOVIDADE Ll'l"l'EllARlA

Os llyslerios da¡ Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Ôhrn. illustradn a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque (Elaine-.irc.

Nos Mysterios da Inquisição dos-

orevom-so horrores que agitam af'-

_llictivainente a. alma, sconns que

l fazem correr lagrimas, escalpellam-

se ligurus d'oul.ros tampas, enca-

deiunnse acontpcimeotos dispara-Jon

e Lenehrosos, f'usliga-ae a. hypoori-

sia, enultecem-se as graudos virtu-

des, faz-ue rehrilhar a. verdade e

poem-se am relevo todos os perso-

nagmiu que entram n'euie grande

drama, em que víhram oommoções

da maior intensidade e af'i'ectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigmmtes: Uma magnifica estampa

esplennlíclameote colorida, medindo

0,56% 0,44, a qual represents. uma.

das soenns cuja racordação ainda

hoíe nos é grata e que o nosso oo-

raçâo de porwguezes ainda nâo

v pode olvidar.

Os pedidos de amignntnran pó-'

dam ser feitos á. C'mnyianhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus ngmimn.

Ile l82ll

Flash/ola com. -nwgui/icos retratos

dos grandes patriotus dbguella época

ASSIGN ATCRA EXTRAORDINA R l A

Os editorias (Festa. importante e pa-

triotica edição nacional resolveram abrir

uma :asi-:natura anram-dinaria, aoq'

l'awziculoa' semanaes do 3-2. paginas, alim

do facilitar a entrada d'este grande livro

em Lona: :m família: ¡mrturzrmza~2. A

HlS'l'OlllA ln REVOLUÇÃO Pl)ll'l'lll*.l3l«'.-

ZA lJla' 1820 tem do Sor para todo: os

portuguein uma verdadeira roliqnia

dio familia, tom de ser guardada na li¡-

huíol.l_uu-n de catia lar como testemunho

a Llnaulioo :lo patriotismo e dos feitos

li roioos dos nossos nvóa, que como

tem:: luo'tarann pela santa causa da li-

bordado.

Condições da amignutura

emircwrdomria

Cada fascículo de 32

paginas . . . . . . . . . 60 réis

('.mln vol. hroohado.. 41500 n

Obracoinplota (JL vol) 6:000 p

A aeçignatura por fascículos pórle

ser mensal, quinzenal, ou semanal á

vontade do assimiante.

Assignmse em todas as livraria.: rio

reino, na casa dos Editores Lopes S¡ (1“,

rua do Alma-la, 12.3, PORTO.

Itu AVEIRO-Livraria nella'

Guimarães.

Cathccismo Moderno

(naxsruwo)

Ohm do propagam-la nacionalista.

Dedicada às pessoas do nom senso.

Preço 50 réls

A* venda na Livraria Elysio

_Rua Formosa, 282

PORTO .w__

A NOVA PHAS E

SOCIALISMO

.10.710 DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

_LISBOA_

Preço 200

  

   

   

A uiachina I'FFAF

Ções especiales.

toda a classe do costura.

tamento.

Pedidos a

 

são estas as melhores

A machina PFFAF para costureu'as.

A meu-.luna PFAFF para alfaiatos.

A machina PFA FF para modistas.

A maohina .PFAFF para snpatouos.

Amauhina PFFAF para seloiros.

para corrieiros.

A mnohina PFA FF para

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal.

A machlna"cPlFAFF› é sem dnvlda a rainha

de todos as machlnas (lc costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e n dinheiro com grandes descontos. _

Para colleglos e escolas do meninas, preços e condi-

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

Conserto-se machinns de todos os systemas. _

PHÇaui catalogos illustrados que so remeltem grato¡-

Õobé d“mzia Simõeb 8C

Ê .ANA:DIA-SANGALHOS

“PFAFE.
Fundada. em 1868

EBI

llaisuslaulern

 

machlnas de costura

toda a classe do costura,

ves Gaumllas.

Praça do l'elxc

A \'I'IIIIÍ)

SEM-WMA

Notaliilissimo romance., ein 2 volumes,

l

E de Il. Sioukiowicz, nuctor do

QUO VADIS?

tradurçâo de EDUARDO DE NORONHA

300 l's. cada volume 300

A' venda o 1.0 Vohunu, com uma copa.

n côres, nn Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde “niño,
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“UIS l-.Ll'Ílz'AN'I'l'IS VOLUMES, CHM

ESPLENDH)AS CAPAS A CORES

(fada vol., 'l 00

Pedidos :í Cmnpanhin Nacional Editora,

largo do (Íondo Barão, Õ“, Lisbon.
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Sensacional romance do H. Sionkiowicz,

aucror do (Jill) VADlS? :seguido do IIINÍB

dois¡ sohcrbos contos do grande enoriptur

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA.

Um luxuoso volume, com uma. lindíssi-

ma ('npu. n cores e ornndo com magniücas

lllllõtl'uçõlm.

I'm-,co 500 réis

A' vunda na (,Toinpnuhia Nacional Ed¡-

tora, Largo do Cnnllu Durão, 50, Lisboa,

c em todos as tnhzu-,ariau e livrarias.
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"aqui levará:: tudo tão sohejo

,1.111. Caim!
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Fall-;idas do nowdnde (le lã, Ii-

o algodão,

(Iauiisaria, w'avalaria, livraria,

papelaria H. mais olijmtlos do es-

criplxn'io. Offiriua do uhnpoho'ia. Chapéus para hommn, souliora e

orenuças. Centro do assignnlura ilejornaes de modus e sciHnLiÍii-ou,

uaoionaos e estrangeiros.

ll'nportacào ¡lirnuta do nrligzos do Madeira: obra de vergn, bor-

dados, rlium e vinho (qualidade gurnulidn). v

llniuo deposito dos vinhos ospumosos (lu Associação Viníco-

la da Bairrada.

llepwsr'nlunle da (msn Bnirâo_ de Lisboa, pnrarroga-SH de

mandar vir hyoinlottes (“lt-,meant o mai-,lonas de costura Memoria,

hum como todos os aonessorios paro :as unwmas.

Louças do porcelana, quinqnilliarias, bijouterias, perfoumrins

(importação diroula).

Flores ;u-tilii-,iaes e coroas fuuornrias.

Ainplinçños |illtll.(›|.(l'll].)llll'lll'l. lCuuadprnaçñes_

.'\'. lt_ Não se arlam cncomnwmlas que não venham

acompanhadas da roupa-!Iva Imporlam-la.
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As machinas para COSOI'

da Companhia SINGER, obti-

veram na _Exposição de Paris

(18.1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

ll” mais uma VÍCtoríajun-

ta a tantas outras que estas

oxcollentes e bem construi-

das machtinas teem al miça-

do em todas as exposições.
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